
JANELA ABERTA
Todos os indicadores econômicos que poderiam significar fontes de risco para a economia brasileira mostraram luz verde nos últimos meses.  O déficit nas contas externas diminuiu, o ajuste nas finanças públicas está sendo executado com larga folga em relação às metas negociadas com o FMI e a inflação está se comportando melhor do que esperavam as autoridades monetárias.  Nesse contexto, não fazia sentido que fosse mantido o garrote de juros excessivamente altos por mera precaução diante da possibilidade de crise internacional.
É preciso não esquecer que juros de 17,5% ao ano ainda são elevados e representam a maior fonte de despesa do setor público.  Apenas em parte ela é coberta pelos superávits primários recordes que têm sido acumulados nos diferentes níveis de governo e nas empresas estatais.  Com o novo patamar, o Brasil sequer sai da desconfortável situação de país com os juros reais mais altos do planeta.  Estamos hoje ao lado de Turquia, Rússia e Indonésia, economias com vulnerabilidades bastante mais preocupantes que a do Brasil.  Isso prova que o Banco Central não abandonou a postura conservadora, nem se mostrou imprudente.  Juros altos demais inibiram o consumo além do necessário e reduziram o fluxo de investimentos no país.  Provocaram, com isso, uma situação em que a resposta da economia não correspondia ao vulto dos problemas sociais.  Os juros terão de cair bem mais até atingirem o ponto de ...v
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















